
«A ENFERMIDADE 

REPUBLICANA» 

—  Kaut filia   

AFIRMEI estarmos assistin- 
do à crise final do regi- 
me . Afirmação gravíssi- 

ma, com a qual concorda «O 
Estado de São Paulo». Aí ces- 
sa, porém, o nosso acordo Con- 
vimos no diagnóstico, não po- 
rém, na etiologia e no prognós- 
tico . 

Para mim, e para muita gen- 
te de maior autoridade que eu, 
a origem do mal reside nó pre- 
sidencialismo, com o' seu go- 
vêrnol» imperfeitamente de- 
mocrático e praticamente irres- 
ponsável . Esta é a causa da 
constante degradação da vida 
pública brasileira. Para o gran- 
de órgão da nossa imprensa, o 
mal está nos homens. «Pouco 
lucraríamos, para a restauração 
moral do país, s-e é. que algu- 
ma coisa lucraríamos — diü ele 
— se trocássemos o presiden- 
cialismo pelo parlamentarismo. 
Os homens continuariam a ser 
os mesmos e da massa dos elei- 
tores atuais é que sairiam os 
eleitos de amanhã . 

Não se poderia ser mais p^^- 
símista. O regime chegou ao 
fim, mas não foi êle que mor- 
reu, senão que o mataram os 
homens. «Com os homens que 
lemos ■— explica o jornal — 
com a falta de educação das 
massas e, mesmo, das classes 
mais elevadas, a troca de um 
regime pelo outro, do presiden- 
cialismo pelo parlamentarismo, 
não mudaria o aspecto geral 
da nossa vida pública». 

Eu sou pessimista, pois pro- 
clamo a falência do regime; 
mas no meu negro pessimismo 
luz ainda uma esçperança — a 
substituição do regime. Para' 
«O Estado de São Paulo» não 
pode haver esperança: a mu- 
dança do regime não adianla- 
rfa nada e os homens sáo o 
que são e estragariam qualquer 
regime. «Laseiate ogni spe- 
ran/a», parece êle diaer-nos 
com o vale florentino... 

Devo consignar, porém, não 
ser absoluto o pessimismo do 
grande jornal. A etiologia que 
ê; nos dá do mal ainda admi- 
ti» ia alguma espdrança. A ori- 
gem da «enfermidade republi- 
cana» como êle a chama, não é 
o presidencialismo. «As cau- 
r,'ia da anormalidade em que 
vivemos — explica — remon- 
tam ã ditadura, qu.e se esme- 
rou na dilapidação das nossas 
tr dições políticas para que 
fôsse possível a perpetuidade 
dv um caudilho no poder»'. 

Portanto, cessada a causa 'lí- 
cito é concluir) hão-de ir-se 
dissipando os efeitos. Sucede, 
porém, que tal causa deixou de 
existir há bons dez anos e os 
seus efeitos não só persistem, 
mas também cada vez mais se 
vão agravando: prova eviden- 
te de que, se foi causa, não é 
causa exclusiva, nem, sequer, 
dominante. 

Demais, e isto é decisivo, 
não data da Ditadura getulia- 
na a «enfermidade republica- 
na». Muito antes se manifes- 
tara ela. Os doig Cinco de 
Julho, a Revolução de 30, mo- 
vimentos c^jn que esteve so- 
lidário «O Estadq de São Pau- 
lo , são disto uma prova O 
mal vem, pois, de longe, insla- 
lou-se com o presidencialismo 
e, com a ditadura, forma gran- 
dement," virulenta dêste, ape- 
nas se exacerbou, E não ces- 
.yi de agravar-se, porque a cau- 
sa itersiste. 

Esta é, comprovadamente, a 
etiologia da «epfci midade re- 
publicana». A ditadura getu- 
iinna apenas lhe acelerou a 
fevblução. 


